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Apresentação

A Barra do Jucu (BJ) é um bairro situado na margem
sul da foz do rio Jucu em Vila Velha, o segundo
município mais populoso do estado do Espírito Santo.
Situado no litoral sul da Região Metropolitana da
Grande Vitória (RMGV), este município é considerado
o marco do início da colonização portuguesa desta
porção do Brasil.



Figura 1 – Vista parcial da orla
canela-verde na década de 70,
destaque para a Barra do Jucu.

Figura 2– Foto do Litoral Norte de
Vila Velha década de 1990

Fonte: Foto do arquivo pessoal do Doutor em Antropologia pela
Universidade Federal Fluminense Márcio De Paula Filgueiras

(PPGA/UFF)
Fonte: Site da Morar Construtora

Desde os anos 1960/70, durante a ditadura-militar, projetos
desenvolvimentistas neoextrativistas foram instalados na
RMGV, provocando um avanço da especulação imobiliária
(déc. 90) e, com isso, processos de vulnerabilização
territorial afetando as dinâmicas territoriais locais.

https://morar.com.br/blog/blog/praias-de-vila-velha/


Objetivo
 As alterações

desenvolvimentistas das
dinâmicas territoriais
causam vários riscos que
ameaçam práticas e
saberes nativos presentes
ainda hoje na
comunidade da BJ, os
quais são objeto de
movimentos de
resistência e luta pela sua
preservação.

Figura 4- Foto aérea do Morro da Concha
e a carreira de redes da Barra do Jucu

Figura 3 – Trasmalhos, rede de pesca utilizada
na carreira de redes na Barra do Jucu.

Fonte: Site de Vendas Kason (acesso 23/06/2024)

Fonte: Site do Google Maps (acesso 23/06/2024)

https://www.kasonsource.com/es/white-strong-cheap-nylon-monofilament-fishing-net-1-00mm-1-50mm.html
https://www.google.com.br/maps/@-20.4270911,-40.3199716,335m/data=!3m1!1e3?entry=ttu


A partir de dados de pesquisas qualitativas e
exploratórias na BJ, esta comunicação traz luz sobre as
estratégias de sobrevivência da comunidade pesqueira
como ponto inicial de um processo que aciona a
observação e a conexão ao entorno pelos nativos de
modo que saberes territorialmente fundamentados
emergem dando forma às práticas e costumes
relacionados à atividade pesqueira.



Figura 5 –Batelão, canoa feita de um
único tronco de árvore.

Mata Ciliar desmatada para virar
pasto ou ocupação urbana

Figura 6 – Barracões dos
Pescadores na Praia da Concha,

em 1982. Principal lugar de
memória na praia da concha,
retirado em 2008 pelo poder

público.

Fonte: Site de leilões (acesso, 09 de junho de 2024). Fonte: Página do facebook 'Fotos antigas da Barra
do Jucu' (acesso 30 de junho de 2024).

https://www.danielchaiebleiloeiro.com.br/peca.asp?ID=11585520
https://www.facebook.com/groups/382961998533650/?paipv=0&eav=AfaSQnydrptDYFoe8eS20Y2aa4X-TuyafTWs6fjVBikvmuINCq5c8WZynBd1HYq4-3k&_rdr
https://www.facebook.com/groups/382961998533650/?paipv=0&eav=AfaSQnydrptDYFoe8eS20Y2aa4X-TuyafTWs6fjVBikvmuINCq5c8WZynBd1HYq4-3k&_rdr


Desenho Metodológico
 A presenteproposta se utiliza de transcrições das rodas de

conversa (2001,2017, 2023 e 2024), de caminhadas guiadas e
de entrevistas (2023 e 2024) com pescadores e nativos
analisadas a partir das temáticas (diversidade de pescado,
saberes, práticas…).

 Figura 7- Fotos das rodas de conversa realizadas em 2023

 Fonte: Projeto de pesquisa: Atores, discursos e redução de riscos de desastres em Vila Velha (ES)



Conclusão
 Avulnerabilização desta

atividade econômica e de seu
modo de vida revela a
interconexão com o
ecossistema estuarino, a
degradação ambiental e a
fragilização dos pescadores.
Saberes e práticas nativas da
BJ são patrimônios imateriais
sob ameaças
desenvolvimentistas no Sul
Global que não estão
registrados como tal.

Figura 8 –Morte de 10 toneladas
de peixe na foz do Rio Jucu, por

conta da obstrução da foz do
Rio e a concentração de grande

quantidade de esgoto no
estuário do Rio

 Fonte: Foto Reprodução/ TV Gazeta,site de
notícias G1.Globo, 26/10/2016 (acesso, 09 de junho

de 2024).

https://g1.globo.com/espirito-santo/noticia/2016/10/quantidade-de-peixes-mortos-no-rio-jucu-chega-10-toneladas.html
https://g1.globo.com/espirito-santo/noticia/2016/10/quantidade-de-peixes-mortos-no-rio-jucu-chega-10-toneladas.html


→ Aos moradores/recordadores da Barra do Jucu e que aceitaram a aprticipar
das atividades do projeto de pesquisa Atores, discursos e deredução de riscos

e desastres em Vila Velha (ES)
→ Aos pescadores artesanais da Barra do Jucu (BJ).

→ A comunidade da escola municipal tuffir Nader pelo espaço para a relização
das rodas de conversa

→ Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ)

→ À Toda Equipe do Núcleo de Estudos Urbanos e Socioambientais (NEUS)
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